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INVESTIGAÇÃO /

Faca sem 
digitais

Velório do estudante da UnB Lucas Resende Monte foi realizado ontem no Campo da Esperança da Asa Sul. 

A
migos e familiares ain-
da estão impactados com 
a morte do estudante da 
Universidade de Brasília 

(UnB) Lucas Resende Monte, 20 
anos. Ontem, o jovem foi velado 
no Cemitério Campo da Esperan-
ça da Asa Sul e colegas puderam 
dar o último adeus ao rapaz. A 
investigação do caso, pela Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF), 
segue na linha do homicídio, sem 
descartar possibilidades. O exame 
papiloscópico não constatou im-
pressões digitais na faca encon-
trada ao lado do corpo. 

O corpo de Lucas foi velado du-
rante duas horas, entre 18h e 20h, 
e seguirá de avião para o Rio de Ja-
neiro no sábado, onde será sepul-
tado no domingo. O Correio acom-
panhou a cerimônia fúnebre, mas 
familiares não quiseram se mani-
festar. Amigos desde a época do 
ensino médio, os estudantes Luiz 
Pablo, 19, Lucas Medeiros, 19, Re-
nan Xavier, 21 e Gabriel Lima, 19, 
classificam a morte do rapaz como 
covardia. Segundo o grupo, “Lucas 
era a pessoa mais alto astral. Sem-
pre animado, feliz, cantava e con-
tagiava todo o ambiente”.

Ao tomarem conhecimento so-
bre o desaparecimento do estu-
dante de educação física, os ami-
gos acharam estranho. “Ele fazia 
questão de se fazer presente e dei-
xar a gente saber onde ele estava. 
Sempre foi responsável e nunca foi 
de sumir”, disse Luiz Pablo. Quanto 
à morte, os jovens não têm dúvida 
sobre ter sido um homicídio. “Olha 

a maneira como ele foi encontra-
do. Foi uma atitude muito covar-
de”, afirma Gabriel. Os amigos que 
estavam na casa onde o jovem foi 
encontrado — no condomínio Al-
to da Boa Vista, em Sobradinho 1 
— não compareceram ao velório. 

O caso

Lucas Resende Monte foi en-
contrado morto nos fundos da 
casa de um amigo. O estudante 
da UnB estava desaparecido des-
de 10 de fevereiro e foi localiza-
do pelos policiais civis despido e 
com marcas de esfaqueamento. O 
exame papiloscópico do Institu-
to de Identificação (II) não cons-
tatou impressões digitais na faca 
encontrada ao lado do corpo do 
jovem. O objeto foi submetido à 
câmara de fumigação de cianoa-
crilato, um aparelho do II que am-
plia em até quatro vezes a capaci-
dade de coleta de impressões di-
gitais. Contudo, nenhuma digital 
foi encontrada. A perícia realizada 
também não encontrou vestígios 
de sangue na casa em que o estu-
dante foi encontrado.

Segundo o delegado à fren-
te do caso, Hudson Maldonado, 
chefe da 13ª Delegacia de Polícia 
(Sobradinho), não há mais exa-
mes a serem feitos para tentar lo-
calizar impressões digitais na fa-
ca. A polícia aguarda o resultado 
de outros laudos para a elucida-
ção do caso. 

O Instituto de Pesquisa de 
DNA Forense (IPDNA) analisa-
rá o sêmen encontrado no local, 
possíveis pelos, sangue de outras 
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Lucas Monte tinha 20 anos

Redes sociais

PCDF aguarda resultados de laudos e informou que perícia não encontrou sinais de identificação na arma que estava ao lado do corpo

pessoas ou saliva. Pelos laudos, 
a polícia também espera saber 
a data aproximada da morte do 
estudante e a profundidade das 
lesões. “A primeira linha de in-
vestigação é a de homicídio, mas 
não descartamos outras hipóte-
ses devido à superficialidade das 
lesões”, disse o delegado.

O corpo do estudante foi en-
contrado com marcas de facadas 
na região do peito. Ontem, a po-
lícia apreendeu o celular do ami-
go de Lucas e do pai dele. O obje-
tivo das apreensões é vasculhar 
tudo que possa auxiliar na elu-
cidação do caso até a conclusão 
de que houve homicídio ou não. 

Campanha

O Diretório Central dos Estudan-
tes (DCE) da UnB aderiu à campa-
nha de arrecadação para o translado 
do corpo de Lucas até o Rio. “Assim 
que noticiado pela família e investi-
gações, a comunidade acadêmica da 
UnB ficou extremamente abalada e 

indignada, se solidarizando com a 
dor de amigos e familiares que per-
dem um ente amado nesse momen-
to. Queremos celeridade na investi-
gação e respostas para essa tragédia 
ocorrida com um dos membros da 
nossa comunidade”, diz o comuni-
cado. Aos que desejarem contribuir, 
a chave PIX é: 12594191779

Ele fazia questão  
de se fazer presente 
e deixar a gente 
saber onde ele 
estava. Sempre  
foi responsável e  
nunca foi de sumir”

Luiz Pablo, 19 anos, 

estudante, amigo de Lucas


